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DIFUSÃO

TRANSFERÊNCIA

DESENVOLVIMENTO

* VALORES ILUSTRATIVOS

5%*

30%*

65%*

FOCO DA AÇÃO DE DTI

CAPACITAÇÃO DE FORNECEDORES



CONVÊNIO PETROBRAS - SEBRAE



 Identificar, junto a grandes empresas da

cadeia produtiva, demandas tecnológicas

que possam ser desenvolvidas por micro e

pequenas empresas.

 Articular ações para desenvolver essas

tecnologias promovendo a inovação ao

longo da cadeia.

OBJETIVOS



Micro e Pequenas Empresas participantes

da Cadeia Produtiva do Petróleo, Gás e

Energia, localizadas nos estados

contemplados pelo Convênio PETROBRAS-

SEBRAE.

PÚBLICO ALVO



INSTITUIÇÕES DE 
CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA

MERCADO

GOVERNO

INOVAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO

TECNOLÓGICO

• DEMANDA

• OFERTA

• FONTES DE FINANCIAMENTO

• CONHECIMENTO

• P&D

• ARTICULAÇÃO COM MERCADO

• FONTES DE FOMENTO

• POLÍTICAS PÚBLICAS

FOCOS ESTRATÉGICOS



RESULTADOS ESPERADOS

 Desenvolvimento da cultura da Inovação Tecnológica

 Desenvolvimento de Tecnologia Nacional

 Substituição de importações

 Geração de Patentes

 Aumento de postos de trabalho para profissionais 

altamente qualificados (engenheiros, mestres e doutores)
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UNIDADES DE NEGÓCIOS DA PETROBRAS GRANDES FORNECEDORES

Cadeia Produtiva do Petróleo, Gás e Energia

Demandas Tecnológicas das Unidades (Modelo Sergipe)

Nacionalização de equipamentos, peças e/ou
subcomponentes

Desenvolvimento de fornecedores locais de peças e/ou
subcomponentes

Demandas de desenvolvimento originadas nas
pesquisas do CENPES

Desenvolvimento de tecnologia utilizando as patentes
depositadas pela PETROBRAS

DEMANDAS

../Demandas Tecnológicas Capixabas.pdf
../../../../../3 - SEBRAE RIO DE JANEIRO/3 - POLO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA/3 - DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES E INOVAÇÃO/3.3 - DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇAO/SEBRAE DEMANDA.doc


UNIDADES DE NEGÓCIOS DA PETROBRAS GRANDES FORNECEDORES

Cadeia Produtiva do Petróleo, Gás e Energia

DEMANDAS TECNOLÓGICAS 
PASSÍVEIS DE SEREM 
ATENDIDAS POR MPE

FILTRO DAS DEMANDAS
(MATRIZ DE PRIORIZAÇÃO

COMPLEXIDADE x IMPACTO)

DEMANDAS



DEMANDA DE 
BENS E SERVIÇOS

OFERTA DE BENS 
E SERVIÇOS

FLUXO METODOLÓGICO



DIAGNÓSTICO

OFERTA DE BENS E 
SERVIÇOS

INFRA
ESTRUTURA

GESTÃO
EMPRESARIAL / 
EMPREENDEDO

RISMO

INTERFACES DE 
P&D+I

CAPACIDADE 
FINANCEIRA

GESTÃO 
TECNOLÓGICA

DIAGNÓSTICO
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OFERTA DE BENS 
E SERVIÇOS

OPORTUNIDADE 
TECNOLÓGICA

OPORTUNIDADES

 Apresentação para 

as empresas

 Acordo de 

confidencialidade

 E.V.T.E.

 Contrato
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PROJETO

 Serviços de 

consultoria

 Gestão de 

projetos

 Interação ICT x 

Empresas

 Protótipo
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INSERÇÃO NO MERCADO

APOIO DE UM ESCRITÓRIO DE PROJETOS OU DE UM CENTRO DE 
SERVIÇOS TECNOLÓGICOS

PLANO DE MARKETING
E/OU CRCC
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ESTUDO DE CASO - SERGIPE

GOVERNANÇA TECNOLÓGICA

 Capital social desenvolvido

 Atores da Governança Tecnológica

Estadual discutindo uma agenda comum

 UFS

 UNIT / ITP

 FAPITEC/SE

 SERGIPETec

 IEL/SE

 SEBRAE/SE

 PETROBRAS

 Empresas locais



SENSIBILIZAÇÃO DA ALTA DIREÇÃO

 Apresentação do objetivo da ação para

o Gerente Geral da UN-SEAL

 Autorização do Gerente Geral para

implementação da ação

 Identificação das áreas técnicas

 Identificação e convocação dos técnicos

(Operação, Manutenção, Construção e 

Montagem, SMS, Suprimento e Tecnologia)

ESTUDO DE CASO - SERGIPE



WORKSHOP TECNOLÓGICO

 Realização de 2 workshops de 4 horas cada

(UN-SEAL e FAFEN) com as seguintes etapas:

 ETAPA 1: Brainstorming de problemas/

necessidades

EXEMPLOS:

 Hastes de bombeio – revestimento para 

combate à corrosão

 Revestimento interno para válvulas de

injeção a vapor em poços 

ESTUDO DE CASO - SERGIPE



WORKSHOP TECNOLÓGICO

 ETAPA 2: Priorização dos problemas/necessidades

 TOTAL: 143

 Prioridade A: 55 (38,5%)

 Prioridade B: 43 (30,1%)

 Prioridade C: 24 (16,8%)

 Prioridade D: 21 (14,7%)



WORKSHOP TECNOLÓGICO

 ETAPA 3: Elaboração de Propostas

Preliminares de Projeto (PPP) pelos

técnicos participantes (Detalhamento

das Demandas Tecnológicas)

ESTUDO DE CASO - SERGIPE



OPORTUNIDADES TECNOLÓGICAS (AÇÕES PÓS - WORKSHOPS)

 AÇÃO 1: Segmentação dos problemas / necessidades

por área de conhecimento (Engenharia, 

Metal Mecânica, Eletro Eletrônica, Química,

TI) -> DEMANDAS TECNOLÓGICAS

 AÇÃO 2: Triagem das demandas por

especialistas das áreas de conhecimento

(PETROBRAS e ICT)

 AÇÃO 3: Apresentação das demandas

selecionadas para as empresas locais

ESTUDO DE CASO - SERGIPE



OPORTUNIDADES TECNOLÓGICAS (AÇÃO PÓS - WORKSHOPS)

 AÇÃO 4: Elaboração de um projeto para o Edital do CT – PETRO (01/2007)

 RESULTADO: Criação de incubadora de base tecnológica do setor de Petróleo e 
Gás de Sergipe com 9 projetos, sendo seis oriundos dos Workshops 
Tecnológicos

ESTUDO DE CASO - SERGIPE



PROJETOS TECNOLÓGICOS

 Implementação dos projetos tecnológicos

com auxílio da incubadora de base tecnológica

do setor de Petróleo e Gás de Sergipe

 Projetos sendo desenvolvidos neste

exato momento !!!

ESTUDO DE CASO - SERGIPE



PROJETOS TECNOLÓGICOS

ESTUDO DE CASO - SERGIPE



OBRIGADO!

Ricardo Marquini

ricardo@marquini.com.br


